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RESUMO: A ressonância magnética (RM) é um método de diagnóstico por imagem não 

ionizante, que está em crescente desenvolvimento devido sua alta capacidade de diferenciar 

diversos tipos de tecidos em todo o corpo humano, desde aspectos anatômicos a funcionais 

(ARCURI; McGUIRE, 2001). A imagem de ressonância magnética (IRM) se dá através dos 

spins nucleares do hidrogênio em contato com um forte campo magnético que, entrando em 

ressonância, gera um sinal formando a imagem de diagnostico (HAGE; IWASAKI, 2008).  

Na avaliação funcional do encéfalo são utilizadas técnicas como Blood Oxigenation Level 

Dependent (BOLD), difusão, perfusão e espectroscopia que possibilitam o diagnostico. O 

objetivo desse resumo é demonstrar as técnicas de avaliação funcional do encéfalo 

comumente utilizadas. A realização desse estudo deu-se através de uma pesquisa detalhada 

com base em artigos científicos em português e em inglês, publicados entre os anos de 2001 a 

2016, em livros voltados para a área de anatomia humana e de diagnóstico por imagem. A 

hemoglobina é uma molécula que transporta oxigênio através dos vasos, pois contem ferro 

causando uma fácil ligação, quando isso ocorre temos a oxi-hemoglobina que se torna 

diamagnética já que as propriedades magnéticas do ferro são em grandes partes supridas, em 

contra partida quando não ocorre essa ligação temos a deoxi-hemoglobina que por sua vez se 

torna paramagnética, o efeito BOLD explora essa diferença de suscetibilidade magnética da 

oxi-hemoglobina e deoxi-hemoglobina, com um aumento de fluxo sanguíneo cerebral com 

pouco ou nenhuma oxigenação (LEITE et al., 2011). Na espectroscopia se produz um espectro 

no lugar da imagem, que representa o deslocamento químico ou a diferença da frequência 

entre diferentes metabolitos, como por exemplo, N-acetil aspartato (NNA), creatina (Cr), 

colina (Co), e lactato (Lac), quando algum desses estão alterados pode-se observar o 

comprometimento de determinada área (RAMIN et al., 2003). A imagem por difusão 

forma-se através dos movimentos randômicos das moléculas no espaço extracelular devido à 

movimentação térmica aleatória (HAGMANN et al., 2006), para a obtenção da imagem é 

utilizado um coeficiente de difusão aparente (ADC) que contribui para diagnosticar se uma 



 

 

 

5ª Jornada Científica e Tecnológica da FATEC de Botucatu 
24 a 27 de Outubro de 2016, Botucatu – São Paulo, Brasil 

 

 

 

 

área é saudável, pois, se um tecido tem um alto ADC indica que tem uma difusão livre, 

gerando uma perda de sinal (WESTBROOK et al., 2013), um exemplo se encontra na fase 

aguda de um infarto, no quadro de isquemia uma das primeiras alterações que surgem são as 

falências das bombas de Na+/ K+ que gera um influxo de água para o espaço intracelular, 

causando uma dificuldade na difusão das moléculas deixando a imagem em hipersinal 

(LEITE et al., 2011). Na perfusão se mede a qualidade do suplemento vascular sanguíneo 

através da subtração de uma imagem inicial, sem marcação e uma com administração de um 

bolus de contrate exógeno com gadolínio, essa técnica necessita de aquisições mais rápidas 

para impedir a formação de artefatos, já que a diferença entre uma imagem com marcação e 

sem é muito pequena (STARK; BRADLEY., 2005). Sendo assim, observa-se que as técnicas 

BOLD, espectroscopia, difusão e perfusão são importantes para a avaliação funcional do 

encéfalo. 
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